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mundo tem de ressoar no 8teatro da consciência9 do sujeito para que faça 
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traz a expressão que batizou esse novo campo: < =. Todos esses 
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<[...] uma mutação conceitual num campo ideológico em relação ao qual esta ciência 

produz uma ruptura= por meio de <[...] um movimento que tanto lh

cientificidade=. O surgimento da Gramática Comparada na Alemanha coincidiu 

de espaços nos quais as reflexões mais <filosóficas= prosperam: são criadas revistas, obra

—

concebe que <[...] a ideolo

qualquer tomada de posição do sujeito, sob dadas condições de produção= (Petri; Silva, 

se <em relação a= de modo a produzir efeitos de sentido. Os 
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— —

ideológicas capazes de <[...] intervir como uma força em confronto com outras forças na 

conjuntura ideológica= que caracteriza u

formações discursivas interligadas, que <[...] dete

dito [...] a partir de uma posição dada em uma conjuntura= (Pêcheux; Fuchs, [1975] 1997, 

p. 166). Diante disso, Pêcheux e Fuchs ([1975] 1997, p. 167) concluem que <[...] toda 

dução específicas= identificáveis a partir 

me com essa sequência: <Podemos até mesmo afirmar qu

ciência= (Grimm, [1851] 1859, p. 6)

No original: < 9 9 =.
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atribuídos ao <científico=, é preciso

discursivo em uma formação dada é definido <em referência ao mecanismo de colocação 

dos protagonistas e do objeto do discurso= 

36), <[...] 

–

[...]=, e

refletir sobre as condições de produção do discurso, visto que essa noção <[...] só se 
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retomada esteja assegurada= (Courtine; Marandin, 2016, p. 36). Abaixo, busco 

No original: <
= (Grimm, [1851] 1859, p. 6).

No original: < = (Grimm, [1851] 1859, 

No original: < 9 9
= (Grimm, [1851] 1859, p. 7).

No original: < 9 9 = (Grimm, [1851] 1859, p. 7).
No original: < 9 9 9

9 = 
No original: < 9 9

= (Grimm, [1851] 1859, p. 8).
No original: <

9 9
= (Grimm, 1822 

No original: < 9
9 = (Grimm, 1822 
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A <renovação= (SD 

aplicação dos <novos= métodos e invalida outros (SD IV, V, VII, VIII). O reconhecimento 

s <adequados= para explicar o objeto 

<culminam= na primeira das materialidades escolhidas para este exame, qual seja: 

<Podemos até mesmo afirmar que, em nosso século, assistimos à ascensão desses est

[da linguagem] ao patamar de uma ciência=, visto que organizam os termos dessas 

— —

<deixa se= afetar pelo que Orlandi (2013, p. 53) chama de <[...] o fantasma da ciênci

(como o do sujeito onipotente, ou o do sentido literal)=, por meio do qual ele estabelece 
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será visto mais adiante. Importa agora frisar que esses <dados deslocados= receberão no 
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Discurso, <[...] o arquivo é o 

ocumental, memória institucionalizada=. Essa memória possui relações 

bastante complexas com o saber discursivo, isto é, <[...] o interdiscurso, que é a memória 

linguagem=. Or

. <Sem memória e sem projeto, simplesmente não há saber=

que é crucial, na medida em que revela não <a reconstrução de uma história=, mas os 

— —

—

—

No original: < 9 =.
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<sistema de relações de substituição, paráfrases [...] que funcionam ent

– – em uma formação discursiva dada=. Logo, é preciso recorrer 

relação é ilustrada por Orlandi (2013, p. 23): <É assim que palavras como democracia 

significa 8 9 para um partido e 8 9 para outro=. Os diferentes modos de signif

<projeção, na linguagem, das formações ideológicas= (Orlandi, 2017, p. 20).

—

eco da memória (e de suas contradições), <[...] esta que, ao dizer, esquece e, ao esquecer, 
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lo político= (Orlandi, 2000). A 

<memória estabilizada= (Nunes, 2008, p. 82). Sendo o esquecimento constitutivo da 

No original: < 9
9 9

9
=.
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o faz ser <[...] conduzido, sem se dar conta, e tendo a impressão de estar exercendo a sua 

r=. Essa identificação do sujeito com uma dada posição 

em uma conjuntura revela <[...] a necessária relação entre um discurso e seu lugar em 

um mecanismo institucional extralinguístico= (Pêcheux, [1969] 1997, p. 77).

—

us. <Essa unidade alemã tão desejada 

se encontrava na língua=, diz o autor (Trabant, [2008] 2020, p. 77). Nessa conjuntura, 

representavam <[...] um lugar de pesquisa mais do que de formação direta. As 

onal= (Trabant, 

No original: <

=.
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discursivas várias, as quais, outra vez, determinam o que pode e deve ser dito <a partir 

de uma posição dada em uma conjuntura dada=.

conhecimento que não é meramente <especulativo=, mas 
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a explicação de <uma pelas outras= (SD V). Essas práticas, advindas dos documentos que 

das sequências levantadas: <Podemos até mesmo afirmar que, em nosso século, 

assistimos à ascensão desses estudos [da linguagem] ao patamar de uma ciência=. A 



Revista Investigações

comparativo das línguas <por elas mesmas= (Grimm, [1851] 1859). Isso marca uma 

—

—

epistemológica operada por uma <ciência nova= em uma conjuntura. Tal ruptura, como 

<[...] o sujeito considera/desconsidera, concorda/discorda, critica/aceita um saber= 

—

—
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<transparência= e <obviedade= m

—

<Podemos até mesmo afirmar que, em nosso século, assistimos à ascensão desses estudos 

ciência=. 

essa que é <efeito do interdiscurso como exterior específico de uma FD 

no seu interior mesmo=. A sua inconsistência é devida à memória, que, ao fazer um 
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. Ou seja, <[...] certos enunciados 

deixam entrever, às vezes, que existiria uma outra comunidade [científica]= interessada 

pelo <mesmo= objeto — —

— —

— —

VII: <

=. Os outros são referidos, mas negados, e o Outro, a Verdade, a 

<alma da ciência=, o não ilusório, é marcado textualmente. Na SD VIII: <

do insondável espírito da língua=. Confiabilidade, 

Decorrência direta disso é a <evidente= conclusão de que só há um modo de ser ciência 

da língua, daí os outros (e seus métodos, <os conceitos lógicos= e <gerais=) serem negados. 

Não coincidentemente, é justamente esse <único= modo de ser ciência da língua que 
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A aparente <univocidade= de sentido conflita com os diferentes dizeres que 

uma memória sem <negar=, no entanto, o sentido <universal= de ciência como a Verdade. 

—

—

discurso <[...] até que se promova um deslocamento das ideias teóricas historicamente 

los=. Efeito d

atribuição de sentidos <[...] são propriedades 

histórica=. Logo, a constituição do sentido é histórica (Orlandi, 2013, p. 26). A relação da 
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estudos, um dos efeitos epistemológicos do surgimento de uma <ciência nova= é a 

ncia nesse <não alcance= se 

se a repetição de uma ausência de <progresso=, 

<renovação=, um refazer, um inovar, rejuvenescer e, por que não, modernizar. 

Modernização essa que acompanha a própria <renovação= e <modernização= do espaço 
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a exemplo da França, abrem espaço para a <velha forma de pensar sobre língua e 

linguagem=, enquanto a nova ciência traz <novidade=, a saber, a comparação da estrutura 

marcação temporal <1770=, em que são rec

a disputa pelo sentido (<É assim que se faz ciência da linguagem, não desse outro jeito=, 

ou <Nós fazemos ciência da língua, vocês não=, ou <A Gramática Comparada é ciência, a 

Lógica e a Gramática Geral, não=). Dessa forma, reitera

No original: <

9 9

=.
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Como recordam Pêcheux e Fuchs ([1975] 1997, p. 164), <[...] só se destrói senão o 

que se substitui=. Vê

cujo direito à posição de Ciência e de Verdade é <retirado=, sempre retornam, 

comprometimento com uma <certa ordem do discurso= e com as <instituições tal como 

elas administram o conhecimento dentro de uma formação social=. Na medida em que 

<[...] a ordem da lín

a ordem do discurso= (Orlandi, 2013, p. 77), os efeitos de sentido em torno do estatuto 
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(2013, p. 77), <[...] o sujeito se submete à língua(gem) [...] em um gesto, um movimento 

historicamente situado, em que se reflete a sua interpelação pela ideologia=.

se impunha em uma conjuntura determinada como a disciplina definidora da <nov
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ciência=, a Linguística. É justamente o caráter de novidade —

< =

) que essa <nova ciência= pode fornecer sobre a língua —

do termo <ciência= (e do seu correlato, <científico=) e assegura a sua atribuição à 

AUROUX, Sylvain. Les modes d9historicisation. 

De l’origine du langage
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HENRY, Paul. Os fundamentos teóricos da <Análise Automática do Discurso= de 

–

https://www.unicamp.br/iel/hil/publica/relatos_06.html
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